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E, preciso que o sr.

fil—alla diga o que fez das

“seguintes quantias :

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

1880 ...... . . .

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru-

mada para a casa,

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce -presidente da

Camara, como se

vi: de repetidas af-

firmaçoes dºum an-

tigo correspondem

(e desta Villa pa-

ra o Jornal de

Estarreja. . . . ». . 800%00

De multa recehidade

Antonio Borges

d'Almeida,- de

Vallega. . 23000

153298262
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Com o fim da sessão, en-

cerrada ha pouco, terminou o

mandato dos deputados, que

agora é apenas de trez annos,

segundo a reforma de “25 de

'ulho 1885. Vamos, pois, em

reve, ter eleiçoes geraes, ou,

como se usa dizer em cediço

logar commum, vae o paiz ser

consultado pela voz de safira—

gio. Diz—se que para as proxi-

mas eleições não haverá accor-

dos entre o partido governa-

mental e o regenerador; assim

o espalham os jornaes progres-

sistas, que se inspiram nas al-

tas regiões do poder, e assimo

asseveram os jornaes opposi—

cionistas, que recebem o santo

e a senha dos chefes. Vae en-

tão ser uma lucta reuhida, sem

treguas, em que os adversarios

se encontrarão frente a frente,

em toda a liberdade de acção,

28%“)?

9043000

4083770

no pleno exercício das suas
forças. E assim deve ser; 0 aC- .i

cardo é um vicio introduzido no

nosso systems politico, resul—

tante do expediente de oceasião,

que pretende apenas aplanar a

'dilliculdade de momento; não

e um primipio estabelecido ou

admissível no governo dos po-

vos, 'é um meio de vida que ai—

lasta um embaraço. E' um mo—

dus vivendi, mas e tambem

uma desmoralisaçâo, digase—lhe

o verdadeiro nome. Porque a

politica verdadeira, a pura., e

ama crença; 'e as crenças são

intransigentes, incompativeisw. '

Não pode, com 'em outros as-

sumptos, ªceder'se de parte a

parte 'e chegar—se a uma con—

, ciliaç'ão rasoavel; a crença, que

'ccde a outra, deu um passo pa-

ra a sua morte, porque não pó-

!dªem “conciliar-se dois credos

oppos'tos. Os accerdos, portan—

to, não podem admittir-se. En-

tre nós, onde a politica arti-

daria tem lançado mão ”elles

tantas vezes, estão bem à vista

os perniciosos elfcitos ; a indif-

ferença e descrença, que vão

lavrando, tem ahi grande parte

da sua origem. Este anno, fe-

lizmente, não teremos esse ver-

gonhoso espectaculo de fraque—

za; nenhum dos partidos quer

as boas graças de outro—guer-

ra intransigente. Ainda bem.

O governo não acceita accordos,

a opposição diz que não pre-

cisa d'elles.

0 governo não podia ac-

ceitar accordos não só pela in-

compatibilidadc de crenças, mas

tambem (porque os processos de

ataque, e que a opposição se

serviu na legislatura Íimta, es-

tabeleceu essa impossibilidade.

Os ministros progressistas fo-

ram perseguidos pela epposição

com a guerra mais baixa e tór-

pe de que ha memoria; não se

atacaram os funccionarios pu-

blicos, atacaram-se os homens

no que ha de mais santo. Não

podia, pois, haver aceordos.

Demais o governo tem a

convicção de que tem adminis-

trado da forma mais convenien-

te para o paiz; a opposiçãogri—

ta que o governo e prejudicial

e que o povo deseja a regene-

ração. Sem accordos, livremen-

, te, é que o paiz pode decidir

como juiz imparcial.

Esperemos a sentença que

não deve demorar-se nunto.
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Dissemos, por equivoco, no

ultimo numero, que o decreto

que fez a concessão, já estava

poluir-ado; desfazemos hoje o

engano.

 

' Esta questão continua ain-

da a prender todas as atten-

ções, tanto em Ovar, como nas

fregu :eias que se julgam pre-

judicadas com o traçado peia

Feira a entroncar em Espinho. .

Discute—se ainda por toda a par-

te este assumpto, e “todos la—

mentam o erro em que o con—

ndo o

entroncamento n'aqueila esta-

ção, contra todas as indicações,

erro que o levou a dar como

resposta aos esforços do nosso

digno de atado, sr. dr. Barbosa

de Maga hães, que os seus in-

teresses não permittiam a liga-

oessionnrio cabia, r

ção em Ovar. As vantagens do

entroncamento em Ovar tem

sido de nonstradas com bons

argumentos; e já, antes de se

assignar o decreto, uma cena

auctorisadissima, maneja a por

um engenheiro distincto, tinha

tratado a questão magistral-

mente. A discussão promette

continuar. E, ou porque os ar-

gumentos vão produzindo oseu

elfeito,ou porque os defensores

do traçado actualmente em pre—

jecto tenham receio dos resul-

tados d'esta discussão, onde os

direitos d'Ovar estão bem evi-

dentes. ja se diz que este ba—

rulho pode crear embaraços á

realisação de melhoramento.

Deus nos livre de tall não que-

remos de forma alguma crear

embaraços; queremos unicamen—

te defender es interesses da nos-

sa villa, e havemos de fazelo

até a ultima, expondo todos os

argumentos e factos, qttc forem

necessarios. Todo o nosso de-

sejo (! une o caminho de ferro

do Valle do Vouga seja con-

struido; mas entendemos que a

vantagem de todos manda que.

o entroncamento se faça em

Ovar; temol-o allirmado e con-

tinuamos a allirmar com ator-

ou da convicção. Desde Torre

Deita a Oliveira d'Azemeis na-

da temos que (lll—.tl"; mas d'abi

cantata ie form to

 

  

  

por doente é que é a questão.

'E quer-nos parecer que aos

povos situados entre aquellas

duas terras muito interessava

que o entroncamento fosse aqui.

Attentas as condições de torre-

no, um comboiocom velocidade

regular poderá vir de Oliveira

a Ovar em meia hora,e de Oli-

veira &. Espinho só em hora e

meia, por causa das curvas e

subidas; de Ovar a ESpinho

pode gastar-se vinte e cinco

minutos. Resulta d'aqui que os

viajantes chegarão ao Porto em

menos trinta e cinco minutos,

se oesteoncamento for em Ovar,

do que se for em Espinho. E

não é uma questão inditl'erente

esta economia de tempo.

, Temos visto, pois, que nem

os interesses de concessionaria,

nem os «TOvar. Oliveira outras

povoações, «em a segurança

dos passageiros, com a brevi-

dade da viagem aconselham ou-

tro local para o entroncamento

que não seja Ovar.

Continuaremos.
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NOTICIAS DIVERSAS

Inspecção de recrutas.

——Gousta-nos que vae ser alte—

rado o tempo para a inspecção

de recrutas deste concelho que,

como ja noticiamos,estava para

lins de setembro. A razãoéque

vae nomear-se uma segunda

junta de revisão para que mais

breve termine o serviço de

ins|jtecção.

Se assim fôr, se se designa-

rem outros dias para a inspec-

ção dos recrutas d'este conce-

lho, aqui o dizemos para bem

dos interessados.

Ainda sobre este assumpto

devemos informar os nossos lei-

tores que os maneehos, inspec—

cionados o anno passadoe des—

tinados a uma das armas do

exercito ou á marinha, mas

adiados para este anno em vir-

tude desentcneas dos tribunaes,

não voltam este anno a inspec-

ção. O mesmo, porém, não suc-

cede com os maneebos isentas

temporariamente o anno passa—

do. Estes teem do sujeitar-se

este anno a inspecção.

Os primeiros. pois, istoe'

os adiados por algum dos l'un-

damenlos do artigo it) da lei

de 172 setembro de 1887, não '

ªtuasse; "
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0.” ANNO

teem de sollicitar guia de mar

cha para a inspecção, que é só

obrigatorio para os temporisa—

dos.

Esta informação, que esta-

mos dando aos nossos leitores,

é sabido. de via ollicial. Tem,

pois, toda a anotei-idade.

25 réis

   

l)esaslres.—— Encadciam-

Se os desastres, como as cere-

jas. Ju_o Psalmista dizia que

atraz d'um abysmo corre um

a_bysmo. Não ha mal,—aii de

noel—desacompanhada.

E' sempre o descuide . 'que

origina estas tristissimas fata-

lidades que abrem a sangue

exemplos esmagadora-. Assim

apren iessemos de vez a ler n'es-

tas crud'elissimas licçõest

Cantemos.

BrincaVa em Cimo de Vil-

ta, na estmia que parte d'esta

villa por Souto para Oliveirade

Azemeis, uma creança de 13

meses de edade, [ilha do sr.

Antonio Larangeira, d'aquelle

logar.

Brincava descuidadamente,

alegremente, sem receio de pe-

rigos, às dez horas da manhã

do dia 17 do corrente mez.

E, a estrada muito trilhada

de carros de bois, como o são

em geral as estradas que se

cruzam na nossa tera, como

fartas e vivas arterias da nossa

vida industrial e commercial-.

Passava alli um carro de bois,

guiado por um individuo de

Souto, cujo nome não chegou

ao nosso conhecimento. De or-

dinario os earreiros deixam a

vontade seus carros e elles fi-

cam atraz a conversar com um

amigo, a beber em tabernas,

etc., que são a sua via-sacra.

D'esta vez succedeu que o car-

ro foi seguindo 'n'aquella lll-'

differente paehorrice dos bois,

que caminham socegadamcnte.

a direito, na inconsciencia do

cumprimento rigoroso de seu

dever. A creança não se arre-

dou o liceu esmagada instante—-

neamenle sob o carro. O cara

reiro fugiu, para evitar tardia-

mente o castigo da sua negliª

genero.

Corre, porem, o respectiio

processo crime n'este juizo.

— Na quinta—ieira. d'esta

semana, deu-se mais um desas-

tre; e este no coração da villa l

Como se sabe ha no Largo

dos Cmnpos um chafariz com

um tanque alto, onde a agua



  
 

das lmccas amarelladas d'uns

golpbinhos vem cair, passando

por umas conchas. No tanque

bebem, illudindo-se a vigilan—

cia dos respectivos empregados,

as juntas de boiseas alimarias

que teem passagem pelos Cain—

pos para o Furadouro. As crcan-

ças das proximidades, inquie—

tas, buliçosas, que enxameiam

em brinquedos no Largo,quan—

do não trepam as arvores, en-

tretem-se a subir ao tanque do

chafariz e divertem-se em bor-

rifar-se de agua umas às ou-

tras.

Andava nªisto um pequeni-

to, de nome João 'e tilho do sr.

Manuel Maria Miranda, alfaia-

te, da rua de Sant'Anna, a dois

passos 'do onera. Quiz saltar,

mas a calça liceu-lhe presa

n'um ferro do “tanque. Tentou

desprenderse, mas em tão má

hora que cahiu no tanque, mor-

rendo afogado,

Passou-se isto tao rapida—

mente que não pode ser salvo.

Não cesta occasião a mais

azada para culpar ' em não

tem o suiliciente cui ado para

evitar estes 'tristi8simos aconte-

cimentos; mas 'Íiquem gravadas

estas durissimas licções, para

que,ao menos'de futuro, sejam

tão proveitosas que factos seme—

lbantes não cheguem a repe-

tir-se.

Já que não se pôde reme—

diar o passado, previna-se ao

menos o futuro. E“ muito do-

lorosa e sangrenta 'a experien-

cia; mas que sirva sequer de

exemplo!

Hol-te accidental—As-

signalou-se bem tristemente es-

te anno o dia 'de S. Thiago.

Não pintou o hugo; e o tem-

po corre um tudo na a agreste

e trio, batido de furiosos nor-

tadas. Mas deixa de si uma

memoria dolorosa, Em outro

logar narramos o caso de ter

morrido alegada uma cremes;

e aqui damos a noticia d'uma

morte accidental.

Passou-se o facto no Fura-

douro. Andavam as companhas

tirando as redes. Para umados-

tas se dirigia a mulher do “sr.

Manuel Bernardo Pinto dos

Santos, da rua de S. Bartholo-

meu, d'esta villa, quando caiu

mortalmente fulminada por um

ataque apopletico.

E' um caso vulgar este, que

pouco merece uma referenciada

clironiea; mas é nosso intuito,

narrandoo, prevenir as suspei-

tas de crime que em occasrões

identicas à de uso levantar a

gentinha do outro lado. ESpe-

ramos d'ahi por essa golphada

de lama, com que costuma ca—

lumniar os adversarios, procu-

rando entroncar na politica, já

agora um bordão pegajosa, to-

dos os factos que despertam a

curiosidade d'esta villa, ainda

os que teem uma facillima e

natural explicação.

Não nos admiraremos que

rehente mais essa estylada infa-

inia, (! até extranhareinos que

ella não relmntemssa vergonhosa

acontecimento para desacredi-

tar, sem tino nem conschneiam

partido contrario.

N'esses processos de lucta

está o valor d'um partido, a

immunda amllada, que, ferida

mortalmente no seu torpissimo

viver, alimentado de compadrios

e de eorrupções, busca lançar

para os outros a mortalha do

ascoroso descrcdito em que se

afundou irremcdiavelmente.

nr. Augusto de Mello.

—Dizem-nos que tem passado in-

commodado de saude este. nosso

illustre amigo, sr. dr. Augusto

Correia da Silva Mello, eir-edmi-

nistrador de nosso concelho e

actualmente o(licial da repartição

dos proprios nacionales, no minis-

terio da Fazenda..

Fazemos votos pelas melhores

rapidas e decisivas da sua. pre-

ciosa saude. Esperamos que volte.

breve entre nos restabelecido dos

seus iucommodos.

No Furadouro.—-Acha-

se na nossa. praia de banhos, o

sr. dr. Albino Leite de Rezende,

muito illustrado e integro juiz em

Pombal, e que de si deixou um

bom nome n'esta comarca, quan-

do aqui serviu a magistratura ju-

dicial, tanto como delegado do

procurador régio quanto como

juiz.

S. ex.“ e sempre quem abre &

dla de notaveis concorrentes a

nossa praia,. E' o primeiro & che-

gar e tambem quasi dos ultimos

& retirar—se. Nunca, que saiba-

mos, procurou outra praia.

Oxalá. que mais uma vez saia

aliviado dos prolongados padeci-

mentos com que a sua saude an—

da enfraquecida!

E' o que de coração lhe dese—

jamos, aproveitando esta occasiâo

para. lhe darmos as boas vindas.

Exames.——Francisco Valle,

nosso college n'esta redacção, es—

tá finalmente novato. Desembara-

çou-se da rede dos proparatorios,

o bom bohcmio, sem cuidados e

com talento.

Parece que voc tomar um ar

grave, o bigode preto fartamente

cabido aos cantos e a careca e.

avançar lentamente para o alto

da cabeça.

.Abraçamol—o com alegria e

felicitemol-o.

—- Fez em Coimbra exames

de latim e historia, ficando apro-

vado, o nosso amigo, Manuel Ber-

nardino d'Oliveirs Vaz.

Muitos parabens.

—— Terminou o curso de pre-

parutorios e vae entrar no curso

theologico, no seminario do Por-

te, o nosso amigo, Antonio Ito-

drignes Conde.

Muitos parabens.

—Fechou & sua carreira aes-

demica, com uma. aprovação no

terceiro anno de theologia, no

seminario do Porto, o nosso ami-

go, José Maria Maia de Rezende,

já discono.

E' mais um sacerdote na nos-

so terra, onde os que morrem tão

raramente vão sendo substituidos.

Uma enormissima freguezia. como

e a nossa, acha se carecida de

sacerdotes. Brevemente o nosso

amigo tomará ordens de presby-

tero.

Demos—lhe muitos parabens.

— Fez exames de littoratura,

o nosso amigo, José Andre Redes.

Muitos parabens.

— Fez acto do primeiro anno

tlieologico o nosso amigo, Ma-

nuel Figueiredo, ficando appro—

vade.

Muitos parabens.

'— Fez exame de geometria e

' nos.—m amigo José Gomes.

Muitos parabens.

   

eignobil exploração d'um triste

0 OVARENSE

Coutrlbnlção Indus-

trial.—Acha-se em reclamação

a matriz;- da contribuição indus—

trial. Todos os interessados que

queiram reclamar, devem spre-

sentar seus requerimentos na re-

partição de fazenda d'este' conce—

lho, dizem-nos quente ao dia 5

do proximo agosto.

Aqui fica o aviso.

 

lnstruccâo primado.—

Estâo para o dia 5 do proximo

agosto os exames de iustrucçâo

primaria elementar e complemen-

tar. Proceder-sena a elles no. se.—

la da escola do conde de Ferrei—

ra, nºesta ville. '

»? Acabam de ser providas

as cadeiras de ensino elementar

em Esmoriz, e de ensino elemen-

tar e complementar n'esta villa,

Para. a primeira foi nomeado.

temporariamente como a lei or—

deus, o nosso bom e sympsthico

amigo, sr. Pedro Lopes Barbosa,

que já regia interinamente & mes—

ma cadeira.

As suas habilitações colloca-

rem—o em primeiro logar. A sua

nomeação foi, pois, um acto de

justiça apenas.

Damos-lhe os parabens a elle

e à freguezia, que o estima.

Para a cadeira de ensino ele—

mentar e complementar com se-

de n'esta villa foi escolhido o sr.

Duarte Mendes da Costa, que já.

interinamente e por pouco tem-

po esteve entre nos regendo &

mesma cadeira.

O diploma de sua habilitação

graduou-o em primeiro logar. Con—

tiamos, por isso, em que colloca-

rá á sua devida altura a. cadeira

em que acaba. de ser provido; pa—

ra. o que basta. que dispense um

tudonada mais de cuidado e zelo,

que o seu antecessor, aos alu—

mnos

Aqul d'el-rel, peixoto»!

_Elsmos ainda mais uma vez

apitando contra uma ratoneiriee,

com que a praga dos peixotos en—

de. assolando esta terra!

.D'esta vez o roubo deu-se em

Torrão do Lameiro, proximidades

da Marinha e limites d'esta villa.

Antonio de Mattos, casado, nas-

cido em Avanca o residente no

logar da. Egreja, de Vallegu, foi

pela noite calada escalar um

curral, d'onde roubou 2 ovelhas

e 1 carneiro. Ninguem viu, mas

o ratoneiro evidenciou-se, caindo

em oti'erecer os objetos roubados

e Jose da Silva Castro, casado,

lavrador, e a José d'Oliveira, ca-

sado, escudcleiro, ambos de Passo,

de Vallega.

Forum estes quem e apontou

á. auctoridade. Preso nas cadeias

d'esto. villa, o Mattos vae pagar

caro, por certo, esse feitio peímo-

ticio, com que se torna celebre

na. quadrilha, tão numerosa, dos

peixoto“

Ora, pelo amor de Deus, não

nos obriguem a gritar mais uma.

vez :—-Aqui d'el—rei, peixotos!

Por Avanca—Se quizes-

somos noticiar & festa de Santa

Marinha, em Avance, simples.

mente por descarga de conscien-

cia, bastar-nos-ia atlirmar que o

programma, que publicamos aqui,

foi cumprido, salvas pequenissi—

mas modificações.

E assim tinhamos dito só-

mente que a testa correu brilhan-

tissims, com uma pompa. desuso.—

da por estas redondezas,.maravi—

lhosamcnte. Arrefeeeu-a um pou-

eu na quinta-feira uma clmviuha

arrcliadora, persistente e pene-

trante. Já na quarta-feira. à. noite

se armou uma neblina espessa,

onde os foguetes rompiam com

violencia; mas orvalho ligeiro,

que não fazia debandar os romei-

ros que se acotovelavam, que so

comprimiam mesmo pela estrada,

sob & abobada teorica de varia!

  

giªnluza, até li.-.nbaixs'lda

cgarcia, mage,' stosa e “impºnm.0,

, coroado de tltas de luz.

Mimicas sem competencia, ma-

gistrses,concientes das peças que

interpretam; illuminaeio appsra

tese. e bem disposta; & egreja ar-

mada com toda. a riqueza e es-

plendor; pregadores dos primei-

ros do nosso paiz; foge soMo,

temeroso; tudo concorreu-gare.

dar todo o explendor & esta fes-

tividade que deixa de si um no—

me bem celebrado.

Com franqueza o dizemos,

Avance. não merecia aquella fes—

ta.,nem em geral pede apreciei-a..

' Tudo n'ella foi deslumbramento.

Ora o aldeâo prefere & Carma

Verde tl. Maratona do Espinosa, e

os fradinhos do Couto ao dr. Al-

ves Mendes.

Mas à festa correram romei-

ros de todas estas' redondezas:

muita— gente de Oliveira de Aze—

meis, de Estarreja e principal-

mente da nossa villa.

A commissâo que promoveu a

festividade é, pois, merecedora

dos melhores encomios, porque

com o seu bom gosto e com a

sua bolsa—porque nâo havemos

de dizel-o “l'—, conseguiram ele-

var-se na solemuisação do seu

orago & quantas festividades tem

passado por aqui perto.

Achado. —Lem'bre.m se dº -

ta epigraphe nºeste jornal, ha 2

anos, repetida friamente, como

uma arrelia penetrante e esma—

gadora? Tinha alguem perdido de

todo e. vergonha, e todavia como

uma ironia persistente, mordente

como o nitrato de prata em cha—

ga purulcnta, appareeia semanal—

mente, imperturbavolmente, no

Ovarense, em dez normando, &

palavra—Achado !

Seguiase & noticia, ond—. se

relatava que n'esta redacção fora

entregue um retracto, em cartão

de visita, representando um os—

tudante do quinto anno d'uma

das faculdades de. Universidade.,

e no verso do qual estava lança.

de uma celebre dedicatoria.

A dedicatería tinha a data de

3 de julho de 1886, anterior 1

mez ao epparecimento d'uma ga-

zeta em que o auctor da dedica-

toria coaxava do lodaçal da in-

grata consciencia uns inoffensi-

vos insultos a mesma pessoa, a.

quem antes ineensára com os me-

lhores elogios.

Chamava se ahi, na dedicate—

ría, salvador ao sr. dr. Antonio

Pereira da Cunha. e Costa, que

em breve trecho de tempo era

tão baixamente calumuiado pela

mesma boeca que o abençoara.

Ora o sr. dr. Cunha nunca des—

ceu & apanhar os elogios e in-

cultos.

Isso já lá. vae ha muito. Nem

o recordariemos so não vissemos

que agora se repete o facto, em-

bora o sr. dr. Cunha seja substi-

tuido, na dedjcutoria sómente,

por um individuo, que não temos

a infelicidade de conhecer.

Tem graça! As voltas que o

mundo da!

Pele, coincidencia notavel!

ahi nos vem dizer que se achou

agora um retrscto semelhante

aquella, com uma. dedicatoria se-

melhante, salvas & notavel diti'e—

rença que acabamos de apontare

mais umas pequenas variantes de

data. Aqui está a. reproducção

del da dedicatoria :

«Ao meu salvador

dr. José Nogueira Dias

d'Almeida, peito e ho-

menagem ao talento cur-

tíssimo, protesto de vida

e sincera amizade. Se

n'este pequenissimo es-

  

paço podesse desfazer os

desgostos que lhe cau-

sei, eu e minha familia

apedrejando-lheo carro

e festejando, do meu

quintal, com uma salva

de bombas chinezas a

sua entrada no Hospital,

além de outros insultos

directos, fal—o—hia; e só

um homem como V. Ex.ª

me poderia obrigar a fa-

zer agora esta retraota—

ção.

Over, 21 dejulho de

' 1889.

Francisco Fragateiro de P.

Branco.:

Até aqui vae tudo muito bem,

mas espere-so um mez e estas

nuvens de incenso hão de ser

subtituidas por nuvens de lama.

Quem achou agora o retracto,

veio entrega!-o & quem achara o

outro e que parece faz conecção

d'estas nojentas preciosidade, até

que o dono apparcça, ou que, co-

mo estrume, em estrume se des-

façam.

Fica, por isso, registado o

achado. Guardado no saguão da

Historia, não o assalharemos mais, _

emquanto não vimos & necessi-

dade de varrer a nossa testada,

limpando'a de maus cheiros.

Pesca.—Apesar d'um vento

impetuoso, d'estes de levantar as

saias á. cabeça, o mar tem con-

sentido os trabalhos de pesca,

que vao melhorando a sorte dos

pescadores. Tem havido lenços de

mais de 1005th reis.

As campanhas mais felizes

teem sido a. de S. Luiz, e de .5'.

Pedro e a do Senhor dos Esque-

' cidos .

MIsslonarlos.—Os srs. pa-

dres estarem-se. Ainda bem. [.eu-

ge da tutela da gente que os en-

gordavu em casa do sr. Cavilha,

entraram na clara comprehensâo

do Evangelho. Sofraldada & so—

.tainn e tomada uma attitude ata—

distada, bateram'nos á. porta e

nós deixamotos entrar, para ver-

se que andavam aguilhoados por

uma politica. facciosae nos davam

o espectaculo repellcute de usarem ,

expressões,—elles, os boccas d'oi-

ro e de nrminho!—, que pelos

soalheiros não se ouvem muitas

vezes.

Nos logo descobrimos na car-

ta d'elles que publicamos, o esty-

lo desageitado d'isso & que por

enphemismo se chama. medica no-

vo. Mas deixamos passar, sem

uma censura, porque não quize—

mos agravar a posição dos srs.

padres, que, inconscientemente

de certo, serviam a causa d'essa

referida coisa.

Pensavamos que viriam dis—

cutir comnosco & necessidade, ou

pelo menos, a utilidade de mis-

são na nossa terra, que, louvado

Deus, é bastante religiosa. para

não ser distrahida, sob pretexto de

religião, das suas diarias e ina-

diaveis occupações. Pensavamos

que viriam desfazer o terrível

confronto que fizemos entre os

missionarios entre regiões lon-

gínquas e os missionarios pelas

fartas e commodas províncias do

Portugal, que é, como diz o poc-

ta,—jurdim da Europa á beira-

mar plantado. Pensavamos quc— '

viriam jnstiticar—se da ignebil ex—

ploração da creudice popular com



a magia d'uma agua commum

benzida com qualquer objecto.

Nada (Disso; antes nos confir-

maram na convicção, em que nos

firmamos, de que eram joguete

politico. Pois não quizerem dis-

cutir & questão no pé em que &

pozemos. Não cºntinuaremos, por-

tanto. Em paz e ás beatas. ..

 

invernos

ADVOGADO

 

Angelo Ferreira abriu, ,

no dia 1 de lindo

mez de maio, escripto-

rio de advogado na Pra-

ca, em frente aos Paços

Municipaes e _onde teve

,sua banca o ex."'º sr.

dr..Sá Fernandes. Póde

ser procurado todos os

dias desde as 9 horas

da manhã até às 3 da

"tarde. '

Hotel no , Furadouro

Silva Cerveira abre no dia

15 do proximo agosto um ho-

tel na rua dos Bombeiros Vo-

luntarios do Porto, da costa do

Furadouro. Commodidade, lim-

peza e preços convidativos.

 

« A Urbana Portugueza »

COMPANHIA DE SEGUROS

Na rua da Praça n.0 25 e 26

em Ovar acha—se estabelecida &

Agencia d'esta Com anhia, a

car o do sr. Ricardo enriques

da ”ilva Ribeiro, onde desde já

se elfcctuam as operações de se-

guros.

 

Casa

Vende-se ou aluga-se uma

na Rua do Jornal do Commer-

cio do Porto, no Furadouro.

Para tractor, com José Pa—

checo Polouia, Largo dos Cam—

pos, Ovar.

VENDA DE CASA

Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa aquella ' raia.

Quem a preten er dirija-se

a Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores.

Casa para

alugar

Arrenda-se os altos d'nma

   

Vende-se

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem a pre—

tender, falle com Francisco da

Ribas na travessa de Outeiro,

Ovar. 362

NOVA OFFIOINA

IiISBOIlgENSE

FRANCISCO DE OLIVEIRA

CARVALHO

RUA DOS CAMPOS

OVAR

Participa ao publico que abriu

uma oflicina de Serralharia Me-

chanica. N'esta oiticina fuzºse toda

qualidade de obras, assim como

bombas para poços, jardins, cosi-

nhas e para elevações de aguas,

estas bombas aspiram em grande

comprimento, assim como moinhos

authomatiros de tirar agua com o

vento. Systema americano etc.

N'esta otticina tambem se faz

toda a qualidade de portões, gra-

des e fogões. Tambem se fazem

torneiras de bronze latão. Babu-

las para tuneis, prensas para ex-

primir bagaço e para lagar.

FUNDIÇÃO ,

De cobre, bronze, latão, zin-

co. Trabalhos em zinco, cobre“

chumbo.

O proprietario d'es'ta otiicina

encarrega-se de todo o trabalho

concernente a sua arte.

  

Preços rasoaveis

OVAR

  

   

     

  

   

      

    

  

     

     

    

      

 

RELOJOARIA

GARANTIDA

15, Rua da Graça, 16

Antonio da, Cunha

Farraía

Participa a todos os ,

seus amigos e freguezes,

que acaba de abrir na '“

Rua da Graça, perto do

Chafariz, 0 seu novo es-

tabelecimento, onde tem

relogios d'algiheira, de _

prata e oiro, de mcza e '

sala, que vende por pre- "

ços medicos, sendo o *-

minimo preço dos de ».

prata 443500 rele; __

e que compõe toda a .

qualidade de relogios e

caixas de muzica, afian- '

cando todo o seu trabalho *-

 

MERGENARIA

JOAQUIM GOMES DA SILVA

O antigo oíIicíal de Far-

casa na Praça de S. Thomé. raia, sahiu'de caza d'elle, ees—

Tem quintal e peço. tà estabelecido na Rua. do Ou—

Quem pretender dirija-se a teiro, em frente do Chafariz,

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio.

onde espera ser procurado pc-

los seus freguezes.

O OVARENSE

a obra pertencente á sua arte,

tudo por preços commodos.

Sendo piccizo vae tambem eu.

vernisar moveis a casa dos Ire-

guezes.

Tambem vota palhinha em

cadeiras e envernisa toda a

obra.

Espero aprotocção dos srs.

freguezes.

TELHA

Manueldo Grande. telheiro,

da Regedoura de Vallcga, està

encarregado de vender uma

grande porção de telha de pri-

meira qualidade. 3. 456500 reis

cada milheiro.

Quem pretender pode diri-

gir—se ao annunciante, pessoal-

mente ou por carta, que satis-

fará logo a qualquer pedido que

lhe seja feito.

RELOJOARIA

_DE_

  

Augusto da Cunha Farraia

Participo ao rcspeitavel pu—

blico que desde o dia 16 abri

um novo estabelecimento por

minha conta.

Relogios Morés. America—

nos Despertadores, de Nike! 0

de dill'erentes gostos, assim co-

me de prata de holso, e de Ni—.

ckel pequenos. Grande varieda-

de de correntes de Nickel, etc.,

Tambem concerta os mes-

mos, assim como caixas de mu-

Sica.

Pede aos srs. freguezes e

amigos, que visrtem o seu novo

estabelecimento.

8—RUA DA PRAÇA—8

Em frente ao Ill." Sr. Fran.

cisco Rodrigues da Silva.

 

FARIS- GUILLlIlll. AILLAIJD & C.'- USBUA

EDITORES

novas ensaios—ções

OS CON'TEMPORANEOS

CAMILLO CASTELLO BRANCO

SILVA PINTO

Um volume em 12, nitidamen-

te impresso em papel assetiuado,

com o retrato de Camillo e a lista

das suas obras e traduccões.

Preço 200 reis.—A' venda em

todas as livrarias de Lisboa e pro-

vincias.

No prelo:

JOÃO DE DEUS E GONÇALVES

cuesro

Novo Diccionario Italiana-Par-

tuguez, contendo todos os voca-

bulos da lingua usual, com a pro-

nuncia tigurada e os nomes pro—

prios geralmente usados, porRAF—

FAELE ENRICO RAQUENI, de

Florença, professor de lingua e

litteratura italiana e LEVINDO

()AchtO DE LA FAYETTE, pro-

fessor do Instituto Mineiro.

Um volume em 18, de 620

paginas, impresso em esplcudido

Esta habilitadoa fazer Toda“ papel, com uma elegante capa de

Percaline, 700 reis; em carneiro,

800 reis.

No preto: para sair em julho

proximo a parte Portugueza itu-

tiana.

EXPOSIÇÃO UIIIERSAL Illi l889

Vista geral da Exposição, com

a Torre Eilfel', campanario e pha-

rol da mesma torre e os retratos

dos cinco engenheiros que dirigi-

ram os trabalhos, e uma descri-

pcão rapida na mesma.

Uma folha de 1,12K0,38: 50

reis,

uva ru El_l'EXFUSlTIUN

Jour-nal hebdomadaire illustré

Ce journal est illustré avec un

luxo hien rare. Des gravuras pres—

que à chaque page, de grandes

planches hors texte, souvent en

couleurs, dans chaque numero,

formerOnt, une fois la publication

'terminée, na das plus beaux at-

bums que la lihrairie ait produit

depuis bien longtemps. Cheque u-n

mero contient 46 pages in—t.º,une

ou plusieurs gravuras hors texte

et une couverture. Il y aura au

moins AO numeros.

Preço da assignaturaz—Pclo

correio, ãõãºo reis. Pagamento

no acto da entrega, cada numero

400 reis. Para as pro'incias só

se tomam assígnaturas do correio.

Filial: 20, Rua Ivens, Lº—

Remessa franca de porte a quem

enviar a sua importancia, em va.

les do correio ou ordens, a R. A—

de Figueiredo.—Lisboa.

 

SOARES DOS REIS

Album Phototypico

E DESCRIPTIVO DAS SUAS OBRAS

Precedido dºma perfil do

grande artista

PELO

Dr. Alves Mendes

O Centro Artistico Portuense,

de que o l'allecido estatuario Soa-

res dos Reis foi o principal fun-

dador. desejando pagar uma di-

vida de recvnhecimento à sua me-

moria, resolveu fazer a publicação

d'um album phototypico de todas

as suas obras, afim de, com o seu

producto, fazer erguer um monu—

mento condigno do prodigioso Ar-

tista. Em cumprimento d'nma re-

solução do Centro Artistico, to—

dos os srs. assignantes serão con—

srderados suhscriptores do menu

mente e os seus nomes inscriptos

nºum quadro, que será oollocado

na Academia de Bellas Artes.

A publicação será composta de:

Perfil litterario, devido a pena

hrilhantissima do seu íntimo ami-

go dr. Alves Mendes; Trinta e

cinco phototypias, pelo menos, pa-

gina do 0ª,t8;<0'“,33, feitas ox-

prcssamente nos reputados ate—

liers de E. Biel & C.“, represen-

tando as obras do artista, o seu

retrato, aspectos de atelier, etc.;

Quinze croquis, pelo menos, in-

tercalados no texto, de diversos

trrhalhos de Soares dos lteis de

dilíereutes epocas, reproduzidos

pelo melhor processo do gravura

chimica; Um texto critico e eluci-

dativo de todos os trabalhos. dao—

do as indicações precisas de da-

tas, dimensões, possuidores, etc.

Da impressão do todo o text)

encarrega-se () sr. J. da Costa

Carregal, priqiriotario da al'aniada

typographia Occidental, que cor—

tamente fará uma VUl'lliil'lt'ltil joia

artistica.

O preço desta publicação será

de n'a—33500 reis fortes no l'orlo ou

em Lisboa, pagos no acto do ou-

trega. Para as possoas quo quize- -

rom adquu'ir esta publlcnçuo d'w '

ma maneira mais suave, abre-se

a assiguatura aos fascículos sºma-

naes pelo preço de 200 ri.-is l-lr-

tes cada fascículo, sendo o vige-

simo terceiro de -l00 reis para

prefazor a importancia de tei—"dx!

reis. Todos os fascículos que so

publicarem depois de completa

aquella quantia, serão «(isolam-

mento gratis para os srs. assi-

gnaotes, de modo que a obra não

custará mais de 45500 reis fortes.

Aquellas pessoas que deseja-

rem lazer a assignatura fio; fas-

cículos, poderão, para economisa-

rem portes de correio, mandar

adiantada a importancíade alguns

fisciculos que promptamente lnes

serão enviados.

Como indemnisação do traba-

lho que pr. ssain ter as pessoas que

angariarem assignaluras para esta

publicação e se eucurrcguem da

distribuição dos tasciculos, o (Zen-

tro artistico oiiorece um exemplar

da obra, completo,.ªis pessoas que

angariarem 8 assignaturas reali-

saveis, e a commissão do 20 por

cento sobre as que excederem

aque-lle numero.

Toda a correspondencia devo

ser dirigida ao Centro Artistico

Portuense, Rua do Moinho de

Vento, 54, Lªº—Porto.

Wº—

NOVO METHODO PRATICO

PARA APRENDER

A ler, escrever e lallar

A LINGUA FRANCEZA

POR

JACOB BENSABAT

Andar de .A'Íethudo-pratico

da língua inglesa, que tem uma

acccitação geral

Este novo Medindo do t'rnncez,

leva grande Superioridado aos li-

vros precedentes destinados no cu—

sioo pratico da lingua l'ranceza.

Substltnc vantajosamente o me-

thodo Ollondorff.

[ vol. broeh... 500 rrls

Encoder-nado .. 700 reis

Livraria Portuense de Lopes

& C.“, successores de Clavel &

C.ª-—Editores, HO, [tua do Alma-

da, 423. PORTO.

CURSO CLASSICO

DE POETAS PORTUGUEZES

Unica selecta elaborada segundo

os programmas olliciaos, appro-

vados por portarias de Si d'ou-

tubro de 1872, e 19 de novem—

bro de 1886, para uso das ca-

dciras de litteratura portugue—

za, tudo ampliado com numero—

sas notas hiographicas, gram—

maticaes, hihliographicas, philo-

logicas,historic15, mythologiras-

gengraphiuas e criticas por AN-

TONIO PEIXOTO DO AMARAL

professor do ensino livre, mcm-

hro de varias sociedades nacio-

naos e estrangeiras e Escrivão

interprete da estação do samle

do Porto.

1 vol. hou edição, hrocli. 600 reis

Cai-tonado . . . sim »

Livraria Portuense, ieilitora ——

Rua do Almada—DORIO.

(meninisnunvo

Al'l'lithAIlº I'lll'l

[himem de 17 de Jul/lo do 1886

 

Prtjtlttllldf) do respectivo relation.-

e com um appomlico, contendo

toda a legislação rislativa no n.os.

um codigo, publicada no» lmjo.

o reforuuis dos empregados ri-

vls, :l lteorguuisaçãn do 'l'l'ihu-

nal de Contas, ollllil. «Find-iu-

nidade. que altera algumas dis-

posições do illusion codigo.

A' livraria—421117. Coutinho—

Editor.—i. ltozi dos tlaldoircu'os, I!)

e “JO—Porto.



 

     

  

 

lªnz emu in.-bido deliciosa :id—

diciouumlol-he npenns agua e as-

surnr:é um excellente subtíuto de

limão e bnratissiwe porque um

fl'usro tlurn muito tempo.

'l'nntlnnn (>, muito util no tro.

rt'nnento de lndigestlo, Nervoro,

llispepsin e dor de cabeça. Preço

por frasco uno reis, e por duzia

tem nlíntiuu-nlo.

Peitoral de cereja de

Ayer—tt reumdío ninis seguro

que lin para uurzn' :: Tosse, Bron-

cbite, Astlunn e 'l'uberculos pul-

menores.

Extracto composto de

salsaparrllha de Ayer —

Pora purilicar () sangue, limpar o

fumº e cura radical das escroto-

as.

0 remedio «le Ayer

contra as sezões—Febres in-

termitentes e biliosas.

Todos os remedios que Íicam

indicados são altamente c:.incentra-

dos de maneira que sabem bara-

tos porque um vidro dura muito

tempo.

Pllulas eathartleas (le

Ayer—0 melhor purgativo sua

':o e inteiramente vegetal.

vigor do cabello de

Ayer—Impede que o cabello se

torne branco o restaura ao cabel—

lo grisalho a sua Vitalidade e for-

mesmo.

PERFEITO DESINFECTANTE

E PUIlIF-IGANTE DE JEYES paaa

desinfectur casas e latrinas; tam-

bem e excellente para tirar gordu-

ra ou nodoas de roupa, limpar me-

taes, e emr feridas.

Vende-se em todas as princi-

paes pharmaclas e ergnrias: pre-

ço QED reis.

Os agentes James Cassels &

G.', rua do Monsinho da Sil—

veira, 25, 1: Porto dão as

formulas aos srs. Facultativos

que as requisitarem.

 

Guias para a. expedição de

correspondencia. oilioial, ven-

dem-sº aqui.

dilSTOg—úí

D'liãâlãlãildà

POR

GUEZOT

recolhido por sun. filha Ma-

dume de Witt

TnAouuçfio DE

Maximiano Lemos Junior.

Em Lisboa o Porto serão

distribuídos os lnsrículos quin-

zennlínente, mediante o paga-

mento no neto do entre-pn alo

ino reis por cznln in:—ciento.

Nus delrmis terms d ) reino,

arresm a cada fascículo o por-

te de correio. custando por

isso lio reis.

'I'odn :] eiirri-spmnloní-in de.

ve ser dirigida aos (ªt"llltlfns

LEMOS & il.".l' rnqn (l'/lle—

grin, lili—wl'tllt'l'l).

O OVABENSE

& “MS DOENÇAS t

 

POR MEIO DO

Ellxu' l_lentifricio

DOS

Bild PP. BENEDICTINOS '
u ABBADIA de SOULAC '(Fronça)

l'tuon Dºll III.-IGUEÍJDSNIZ

DUAS MEDALHAS DE OURO : Bruxellas 1880» Londres 1883!

Os mais eminentes premios.

IN'VENTADO ': ?

zu ' 3 7 3 reiiâtiosrgw

«" "ªº nllMidiªnº dº Ellxir Dentlfrlelo dos nn. P'I'lul'le

' nedletlnos. que com dose de :ilgunms gotas “angus Cifra e'ãútuacaria

rzgnru ns gengivus rendendo nos dentes um brnnooprªrleito. '

«E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes — .:.

-ste antigo & utilissinio prepnrudo como o luelhol- curauwo e Íllll'l—

eo preservativo contra as [Doenças dentadas.»

  

    

  

DENTIÁQI ª

“asa fundada em 1807

Agente geral:

S E G U I N 8, Ellzºlãgãggrleá—SV

Deposito em todos as Pita-rºmanas c Perfumarias da frança—e de fibra.

Vendem—sc em todas as perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: ÃR. Bergeyrc , Ru

do Ouro, too, 1.º——LISBOA.

 

LEMOS & (Lª—EDITORES

PORTO

HIsmIA
DA

Revolução Franceza

- ron

LUIZ BLANC

“Anuncio DE

ronmmmno ternos comos

[Ilustrado com perto de 600 mal

girl/icms gra-euros

Este livro, que criticos ancho-

risados consideram como o unico

zi altura da epoelnt de que se eo—

cnpa, será. publicado em 4 volu-

mes de 400 paginas cada uni.

A parte material da edição é

magnitiea. A emprezc LEMOS &

C.“ contactou com a casa edito—

ra fruncozn & cedencia de todas

as gravuras, ren-actos, etc., que

são em tal quantidade que se pó-

de calcular que cada fascículo

cont-erá. cinco ou seis green-ras,

algumas de pagina inteira.

Cadu fascículo compreheden

16 paginas, em quarto., impres—

sos em typo elzcvir, complete—

.mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe-

queno espaco. Typo, papel, for—

mato, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecie—

dns pelos prospectos, pelol.º l'as—

eícnlo em dislriliuiçím e ])tí'lUS al—

buns speeimensbem poder dos cor-

respondentes da emprozu (: das

livrarias»

Preço de cada fnscicnlo 100

reis.—llbpor-itn em Lisboa, rua

do Loreto, .tf;_

 

_...— -, ___—___.—

o ermo .
lltf)

GHHlSÍlªlAMSllO'
ron

CHATEAUBRIAND

TRADUGÇÃO

lll) '

eAinLLo CASlEbLO BRANCO

REVISTA ron

AUGUSTO SUBOMENHO

Quarta edição correcta, com W

gravuras a cor, e os retratos do

nuotor e do troductor, reproduzi—

dos pelo pbotogmpho, sr. JOAO

GUILHERME PEIXOTO.

2 gr. vol. iii—8.“ br.. lá?.OO rs.

Pulo correio francos de porte

o «pu-ru enviar & Sli-'I importancia

('lll Ifilcllllilililílh' ou vales de cor-

reio.

LÉO Tun. r: KARL mto

os mrsrenms DA nenem

Versão

ron

Gomes Leal

Edição com repertorio

alphabetico

__

contou COMMERCIAL

Approvado por Carta de lei de 28

dejunho de 4888, e seu REPOR-

Sahiu o l ,º fascículo dªesta TOMO ALPHABETICO, precedido

esplendida obra, illustrnda com

profusão de illustrações e magní—

ticas gravuras intercaladas no tex-

to. As condições de assignatura

são as seguintes: l'nblicar-se—iin

todas as semanas em fascículo de

46 paginas, formate grande, acom-

panhado de excellentes gravuras,

custando apenas 60 reis cada l'as—

ciculo, pagos no acto da entrega.

Para as províncias e reco é o

mesmo; não se acceitau o, porem.

assignaturas, sem que enviem

adiantadamente a importancia de

lo fascículos—600 reis.

Todas as pessoas que se res-

ponsabilisem por 5 assignaturas

d'esta importante publicação, te—

rão direito a um exemplar gratis,

ou à commissão de 20 por cento.

Envia-se o tº fascículo e um

prospecto com lindissimo chromo

a todas as pessoas que o requisi-

tarem.

Assigna—se em todos as livra-

rias.

Toda :: correspondencia deve

ser dirigida ao gerente da Empre-

za [.uso—Brazllelra — l-lcll-

tora, to, run Chã, ºz.", Porto.

REGULAMENTO DA LEI

RECRUTAMENTO

Dos exercitos de terra e mar,

approvodo porderreto de 99 de

dezembro de 1887.

Com todos os respectivos

modelos

Preco ...... . . . 60 reis

REGULAMENTO

DA

Contribuição de registro

Com as alterações feitas pelo

decreto de 22 de dezembro de 1887

Qualquer d'estes Regulamen-

tos se reinette pelo correio franco

de porto a quem enviar a sua im-

portancia em estarnpílhns.

A” livrnrin— (]rnz Coutinho —-

Editora. Rua dos Caldeireíros, R$

e 20.——PUll'l'O.

do relatorio do sr. Ministro da

Justiça e dos pareceres dos Cuma—

ras dos srs. Deputados e Dignos

Perus da Nação.

Preço, br.. . .. . . 2.11! rs.

Bneadernado. . 366 rs.

Pelo correio tronco de porte a

quem entoar :! sua importancia em

estampdhau ou vales do correio.

'A' Livraria—Cruz Coutinho——

Editora. Rua dos Caldeireiros, 18

'e 20. Porto.

___—___—

REGULAMENTO

DA

Contribuição industrial

 

Approvado por decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabellas

Emendado segundo os ——l)íarios

do Governo—n.““ 3, 5 e 8

Preço. . . . .. loo rels

Pelo correio franco de porte zi

quem cortar a sua importancia em

estampllhas ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz Coutinho—

Editora. Rua dos Caldeireiros, IB

e' 20. Porto.

' Casa Editora e de

Comissão

 

DE

GUILLABD, AILLAUD & C.“

Rua de Saint—André-des—Arts

N.º 47—PAHIS

VIAGEM

Pela Eumpn

Magnífico album ornado com

numerosas chl'ou'lolithogmphíns

1 volume em 4.”, encaderna—

do (4 fr. 50) 800 reis (fortes).

 

   

 

_A DEBHJDADE

lino Nutritivo um
'Uuico legalmente [actor-indo?

!“ Vernon pelª junto de saude ' iol

' Portigal, documentos leg indu

'pelo'eopàul geral do hrperio do Bm

«zu. E muito um » Mvalescençn do

'Na as'doenças; augmenta consider-

'ravelmente as terças aos indivrdua

Habilitados, e excita .o uppaite de “um

“modo exkaordimrio. Um calm d'esto

”vinho. m menta um bomliiteàchv

no I Von iu principles primazia.

Mais de com medicos attestam

a superioridade d'este VlNllO pa—

ra combater a falta de forças—.

.çonrnA

A DEBILIDADEÍ

laridnl'eitmlW'

lapbamaáai'mco

Wme precioso lll.

mto reparador o exoellento torno.

nooustrlunte. esta Putinha, . unto.

Went; Mutt—Jo : WWW

& Pulga!-, onde e do um qmi ge-

rd ha motos Innes, lpplm'me com

. nas reconhecido proveito . pen-de . .

:““??an"” 53:22_, .

 

   

  

.. pªlmª”:
AZTOSLQSEÍ JAMES

Unico legalmente incluí-indo ele

Golnselho dia Saude Publica de Politu.
ga , ensaia o e sppmvado nos. hos )l'
Caes. Cada frasco está acorntenhnila
de um _ímpmm com as observações
dos nrincnpael me cos de Lisburia,

reconhecida pelos ' ules do Brazil.

Wiº! nu principales phmnnciu.

  

HISTORIA

DA

llll'ÍllllGlÍl POIllllllUIll II! 1820

[Ilustrada com magnlllc

eos retratos

Dos patriotas orais “lustres

d'aquclla epodia

E dos homens mais notaveis

do seculo X VIII

GRANDE EDIÇAO PATRIOTICA

Valiosos Brindes a cada a.:-

signame, consistindo em & mag-n;-

finos Quadros compostos e exe—

cutados por Professores distinctos

de Bellas Artes

Os Ilrlncle sdistribuidosa ea-

da assignante vender-se-lião avul.

sos por ooacnoo reis.

A obra publica-senos fascículos,

sendo um por mal.

Cada fascículo, grande formato,

com 67! paginas custa apenas 240

reis sem mais despeza alguma.

No imperio do Brazil cada fascí-

culo 800 reis frams.

A obra é illustrudn com nota-

veis retratos em numero superior

a M).

Esta collecção de retratos, ra-

ríssimo, vendo-se hoje, quando ap-

pareee, por l! o lãs—libras.

A obra. completa, une compre—

hende !; volumes grandes não fi—

enrá ao assignanwl por mais de

[050th réis fortes.

Estálnberta a assignqtura para

esta notnvel edição na Livraria

Portuense'de Lopes & C.'—- Edi-

tores.

llun do Almada, lºft—Porto.

Recebem—se propostas para cor-

respondentes em todo o putz e no

estrangeiro

 

 


